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Assemae mobiliza municípios de Goiás 
para o avanço do saneamento

Como parte de sua efetiva atuação 

a favor dos cidadãos brasileiros, a 

Assemae promoveu em Anápolis 

(GO), nos dias 09 e 10 de novembro de 

2017, o 1º Encontro de Prefeitos e Gesto-

res Municipais com o Saneamento Bá-

sico. O evento reuniu aproximadamente 

200 participantes da região, mobilizan-

do os municípios goianos para a ges-

tão eficiente dos serviços públicos de 

saneamento.

Segundo o 3º vice-presidente da 

Assemae, Alessandro Tetzner, que na 

ocasião representou o presidente da 

entidade, Aparecido Hojaij, o sucesso do 

Encontro demonstra o compromisso dos 

municípios com o saneamento básico 

de qualidade. “Alcançamos o nosso ob-

jetivo de orientar os prefeitos e gestores 

públicos para a superação dos desafios 

do setor, colocando o saneamento bási-

co como pauta prioritária das adminis-

trações municipais. Além disso, foi uma 

grande oportunidade de mostrar o su-

porte oferecido pela Assemae aos muni-

cípios associados”, destaca Tetzner.

A partir do tema “Faça mais que 

o básico em seu município”, a progra-

mação debateu sete mesas-redondas, 

orientando os participantes sobre o 

papel dos municípios na gestão dos 

serviços de saneamento básico. Entre 

os assuntos abordados, destacaram-se 

a criação de consórcios de resíduos só-

lidos, a contribuição da regulação para 

a melhoria do setor, os procedimentos 

de elaboração dos planos municipais de 

saneamento, o controle de qualidade da 

água, e o Programa Nacional de Sanea-

mento Rural.

A iniciativa recebeu o patrocínio da 

Fundação Nacional de Saúde (Funasa), 

além do apoio institucional da Associa-

ção Goiana de Municípios (AGM), Asso-

ciação Brasileira de Municípios (ABM), 

Frente Nacional de Prefeitos (FNP), e do 

Consórcio Público de Manejo dos Resí-

duos Sólidos e das Águas Pluviais da 

Região Integrada do Distrito Federal e 

Goiás (CORSAP/DF/GO).

Seja um associado
associados@assemae.org.br

Municípios de 
Goiás presentes no Encontro: 

Anápolis, Rialma, São Miguel do 
Araguaia, Mossâmedes, Terezópolis, 
Santa Rita do Novo Destino, Goiânia, 

Vicentinópolis, Quirinópolis, Bom Jardim de 
Goiás, Iporá, Buriti Alegre, Abadia de Goiás, 

Teresina de Goiás, Uruaçu, Goianésia, 
São Luís de Montes Belos, Itapuranga, 

Jandaia, Cidade de Goiás, Padre 
Bernardo, Ouro Verde de Goiás, 

Abadiânia e Jussara.



54

S
a

n
e

a
m

e
n

to
 e

 M
u

n
ic

íp
io

s

S
a

n
e

a
m

e
n

to
 e

 M
u

n
ic

íp
io

s Acerimônia de abertura do 1º En-

contro de Prefeitos e Gestores 

Municipais com o Saneamento 

Básico reuniu em Anápolis (GO), no dia 

09 de novembro de 2017, autoridades 

que representam os três entes federa-

tivos do Brasil (União, Estados e Municí-

pios), incluindo também a presença de 

parlamentares, secretários de governo, 

gestores públicos, técnicos e especialis-

tas do setor. Com este evento, a Asse-

mae apresentou soluções que buscam a 

superação dos desafios diários, trazen-

do o saneamento básico para a pauta 

das administrações municipais.  

O vice-presidente da Assemae, Ales-

sandro Tetzner, que na ocasião represen-

tou o presidente da entidade, Aparecido 

Hojaij, reafirmou que a Associação defen-

de o modelo de gestão do saneamento 

básico, onde o município é o protagonista 

da transformação social. “Sabemos que 

os desafios do setor são cada vez maio-

res, mas os municípios podem encontrar 

na Assemae o suporte que precisam para 

a implementação de ações exitosas. Es-

peramos que os debates provocados por 

este evento sejam ecoados nos gabine-

tes de nossos prefeitos e gestores muni-

cipais, fazendo com que o saneamento 

básico se torne prioridade das políticas 

públicas locais”, destacou.

O presidente da Fundação Nacional 

de Saúde (Funasa), Rodrigo Sérgio Dias, 

lembrou os investimentos da instituição 

realizados em Goiás, que têm como meta 

a universalização do saneamento básico 

nos municípios do estado.  “Os investimen-

tos chegam aos 150 milhões de reais, con-

siderando o período de abril até dezembro 

deste ano. Isso demonstra o compromisso 

da Funasa com o apoio aos municípios 

para a promoção da saúde pública”.

Para o deputado federal pelo esta-

do de Goiás, Alexandre Baldy, o sanea-

mento básico deve pautar a agenda de 

atuação dos agentes públicos e políti-

cos. “A chegada da crise hídrica vem jus-

tamente nos alertar sobre a importância 

de fortalecer o saneamento básico. Sin-

to-me feliz por ter a oportunidade de 

contribuir com o setor, buscando mais 

investimentos para os municípios de 

nosso querido Goiás”.

O prefeito de Anápolis, Roberto Naves, 

agradeceu pela escolha da cidade para 

sediar o evento, ressaltando a necessi-

dade de revisar o Pacto Federativo no 

Brasil. “Temos que enfrentar o problema 

de frente, pois os municípios não podem 

ficar com a menor fatia dos tributos ar-

recadados. A solução para o saneamen-

to básico passa pela melhor distribuição 

dos recursos públicos, incentivando a 

construção de municípios mais sustentá-

veis do ponto de vista econômico”.

Representando o governador de 

Goiás, Marconi Perillo, o presidente da 

Companhia de Saneamento de Goiás (Sa-

neago), Jalles Fontoura, alertou para os 

desafios do setor, a exemplo da deman-

da por altos investimentos, a exigência 

de profissionais técnicos capacitados e 

as mudanças climáticas. “Este debate 

é muito importante para adquirir novos 

conhecimentos e trabalhar soluções que 

permitam a gestão eficiente dos serviços”.

Em nome do prefeito de Goiânia, 

Iris Rezende, o presidente da Agência 

de Regulação, Controle e Fiscalização 

de Serviços Públicos de Goiânia (AGR), 

Paulo César Pereira, afirmou que o sa-

neamento básico é sinônimo de inclu-

são social. “Para promover a cidadania 

da população, precisamos assegurar o 

acesso a serviços de saneamento de 

qualidade. Isto requer a aplicação 

dos recursos públicos com seriedade 

e planejamento, permitindo a supera-

ção de crises como a escassez hídrica”.

Como apoiador institucional do 

evento, a Associação Goiana de Muni-

cípios (AGM) foi representada pelo pre-

feito de Rialma (GO), Frederico Vidigal, 

que frisou a estreita relação do sa-

neamento básico com a qualidade de 

vida da população. “O tema do evento 

vai ao encontro do que buscamos na 

AGM, incentivando que as nossas cida-

des se unam para resolver os proble-

mas comuns”.  

LIDERANÇAS REUNIDAS EM 
ANÁPOLIS A FAVOR DO SANEAMENTO

Da esquerda para a direita: Alessandro Tetzner (vice-presidente da Assemae), Rodrigo Sérgio Dias 
(presidente da Funasa), Alexandre Baldy (deputado federal), Hermes Ávila de Castro (presidente da 
Assemae Regional Centro-Oeste), e Francisco Lopes (secretário executivo da Assemae).
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Encontro de Prefeitos incentiva a regulação 
e a criação de consórcios municipais

Experiências exitosas de saneamento 
são apresentadas em Anápolis

No Encontro de Prefeitos e Gestores 

Municipais com o Saneamento 

Básico, a programação do primei-

ro dia de atividades (09/11) orientou os 

participantes para a criação de consór-

cios públicos de resíduos sólidos, além 

de abordar o papel da regulação como 

instrumento de melhoria dos serviços de 

saneamento básico.

Com a coordenação do superinten-

dente do Consórcio Público de Manejo 

dos Resíduos Sólidos e das Águas Plu-

viais da Região Integrada do Distrito 

Federal e Goiás (CORSAP – DF/GO), José 

Pires do Prado, a mesa-redonda sobre 

a gestão compartilhada em resíduos 

sólidos reuniu o urbanista e consultor, 

Tarcísio de Paula Pinto, o secretário exe-

cutivo do Consórcio Intermunicipal de 

Meio Ambiente (CIMA), Wolmer Arraes, e 

o analista de Infraestrutura do Departa-

mento de Qualidade Ambiental e Gestão 

Na sexta-feira, 10 de novembro 

de 2017, a programação do 1º 

Encontro de Prefeitos e Gestores 

Municipais com o Saneamento Básico 

abordou os procedimentos para a es-

truturação de serviços do setor, além 

de apresentar experiências exitosas 

de apoio aos municípios, coordena-

das pela Fundação Nacional de Saú-

de (Funasa). Realizado pela Assemae 

em Anápolis (GO), o evento orientou a 

execução das políticas públicas de sa-

neamento, valorizando o trabalho dos 

prefeitos e gestores locais.

Pela manhã, os palestrantes abor-

daram o passo a passo para a criação 

e estruturação de sistemas municipais 

de saneamento, considerando a im-

plementação da gestão da qualidade, 

política tarifária adequada e planeja-

mento. O debate contou com a presen-

ça do gerente de Gestão da Qualida-

de e Relações Técnicas da Sanasa de 

Campinas (SP) e 3º vice-presidente da 

Assemae, Alessandro Siqueira Tetzner, 

do professor na área de saneamento 

básico e membro do Conselho Diretor 

Nacional da Assemae, Antonio Carlos 

Lobão, e do técnico do Departamen-

to de Engenharia de Saúde Pública 

de Resíduos da Secretaria Nacional de 

Recursos Hídricos e Qualidade Ambien-

tal do Ministério do Meio Ambiente, Mar-

celo Moreira. Na ocasião, os convidados 

destacaram que a criação de consórcios 

pode reduzir custos e permitir a troca de 

experiência entre os municípios. 

Outro tema debatido no evento foi 

a importância da regulação para a me-

lhoria dos serviços de 

saneamento básico, 

com a participação do 

diretor técnico do Ser-

viço de Saneamento 

Ambiental de Rondo-

nópolis (SANEAR/MT) 

e presidente Regional 

da Assemae Centro-

-Oeste, Hermes Ávila 

de Castro, incluindo 

também o advogado 

e secretário executivo 

(Densp) da Funasa, 

Neilton Santos Nas-

cimento. A coorde-

nação da mesa foi 

exercida pela supe-

rintendente estadual 

da Funasa em Goiás, 

Márcia Coutinho.  

As ações de 

apoio da Funasa e 

da Assemae para a 

elaboração dos pla-

nos municipais de saneamento básico 

foram o tema da quarta mesa-redon-

da do evento, que reuniu a professo-

ra do Instituto Federal de Goiás (IFG), 

Carla Herrmann, e mais uma vez, o 

técnico da Funasa, Neilton Santos. 

Na ocasião, os convidados alertaram 

que, após 31 de dezembro de 2017, 

os municípios sem planos municipais 

de saneamento serão impedidos de 

acessar recursos federais destinados 

a este setor.

Na parte da tarde, o Encontro de-

bateu a intensa relação entre sanea-

mento básico e saúde pública, o siste-

ma alternativo SALTA-Z e as unidades 

móveis de tratamento de água da 

Funasa, além de destacar o Programa 

da Assemae, Francisco Lopes. A supe-

rintendente estadual da Fundação 

Nacional de Saúde (Funasa) em Goiás, 

Márcia Coutinho, coordenou a mesa-

-redonda. Segundo os palestrantes, 

a regulação garante a fiscalização do 

setor, promove a participação da socie-

dade no processo de gestão e amplia a 

qualidade dos serviços. 

Nacional de Saneamento Rural. Como 

convidados, participaram os seguintes 

especialistas: Tiago de Brito Magalhães 

(consultor técnico do Programa Nacio-

nal de Vigilância da Qualidade da Água 

para Consumo Humano - Vigiagua / 

Ministério da Saúde); Antonio Wilson 

Soares de Oliveira (coordenador do 

Programa de Qualidade da Água da Fu-

nasa em Goiás); Tania Maria de Moraes 

Chada (farmacêutica e bioquímica da 

Funasa no Pará); Osman de Oliveira Lira 

(farmacêutico e bioquímico da Funasa 

em Pernambuco); e Allyson Sullyvan 

Rodrigues Silva (consultor da Funasa). 

A coordenação dos debates ficou sob a 

responsabilidade do secretário executi-

vo da Assemae, Francisco Lopes.
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RECONHECIMENTO NACIONAL 

Assemae recebe prêmio da Câmara dos  Deputados 
pela histórica atuação a favor do saneamento básico

Um dia histórico para todos os 

brasileiros que acreditam no 

protagonismo dos municípios 

ao operar serviços de saneamento 

básico com eficiência. Assim pode ser 

descrita a terça-feira, 07 de novem-

bro de 2017, data em que a Assemae 

recebeu a terceira edição do Prêmio 

Lúcio Costa, que está entre as mais 

importantes honrarias concedidas 

pelo parlamento brasileiro. A conquis-

ta reconhece os 33 anos de atuação 

da entidade a favor do saneamento 

básico no país, sempre pautada pelo 

compromisso de incentivar a gestão 

pública de qualidade entre os seus 

quase dois mil municípios associados.

Durante a cerimônia no Salão Nobre 

da Câmara dos Deputados, o presiden-

te da Assemae, Aparecido Hojaij, desta-

cou a contribuição dos demais Diretores 

Nacionais da entidade presentes no 

evento, ressaltando que a conquista do 

Prêmio é fruto da construção coletiva. 

“Esta homenagem que recebemos hoje 

tem a participação de todos aqueles 

que acreditam no sonho do saneamen-

to público de qualidade e que construí-

ram a Assemae para defender o inte-

resse dos serviços municipais”, afirmou.

Em seu pronunciamento, Hojaij 

também registrou a preocupação da 

entidade com as propostas do Gover-

no Federal, que pretendem alterar o 

marco regulatório do saneamento bá-

sico no Brasil, facilitando os processos 

de privatização do setor. “A Assemae 

não medirá esforços para lutar pela 

autonomia dos municípios brasilei-

ros na gestão do saneamento básico, 

considerando a universalização dos 

serviços como direito dos cidadãos. 

As propostas de revisão legislativa 

devem promover um amplo debate 

nacional, com respeito à titularidade 

municipal e à gestão pública de qua-

lidade”, frisou.

Encerrando a sua participação, 

o presidente reafirmou o posiciona-

mento da Assemae contrário à pri-

vatização do saneamento, além de 

ressaltar que a entidade continuará 

comprometida para assegurar o aces-

so da população aos serviços públicos 

do setor, buscando uma vida digna a 

todos os brasileiros. “É o momento de 

unir as forças para construir o maior 

programa de inclusão social do país: 

o investimento no saneamento públi-

co. E nós, da Assemae, estaremos pre-

sentes nesta luta para que possamos 

manter vivas as nossas conquistas e 

também alcançar as novas”, finalizou.

A comitiva da Assemae contou com a participação dos se-
guintes diretores: Aparecido Hojaij (Jaboticabal/SP), Rodopiano 
Marques Evangelista (Poços de Caldas/MG), Ezriel Cardoso (Uber-
lândia/MG), José Rubens Françoso (Piracicaba/SP), Hugo Marcos 
Piffer Leme (Piracicaba/SP), Gilmar Grub (Ivoti/RS), Renato Gar-
cia Dias (Machado/MG), Guilherme Ribeiro (Machado/MG), Cris-
tiane Maria Freitas (Itaguara/MG), Marcelo Barnabé (Pirapora/
MG), Antonio Carlos Furlan (Andirá/PR), Carlos Alberto Martins 
(São Luís/MA), João Francisco Lima (Campo Maior/PI), Wesley Lo-
pes Torres (Tangará da Serra/MT), Elder Pereira (Boca da Mata/
AL), Wagner Melillo (Itabirito/MG), Alvaro Alencar (São Leopoldo/
RS), Gustavo Prado (Campinas/SP), Ana Carolina Figur (Jaraguá 
do Sul/SC), Ademir Izidoro (Jaraguá do Sul/SC), Nestor Pedro 
Schwertner (São Leopoldo/RS), Alexandre Silva (Uberlândia/MG), 
Fernando Miranda (Campo Maior/PI).

Equipe da Assemae presente na solenidade: Francisco Lopes, 
Rafael Bastos, Gabriel Alves, Renan Linhares, Layenne Martins, 
Eva Nascimento e Dario Feitosa.

Da esquerda para a direita: Givaldo Vieira e Afonso Florence (deputados), Aparecido Hojaij 
(presidente da Assemae), João Paulo Papa e Paulo Teixeira (deputados).

Comissão de Desenvolvimento Urbano
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A6ª edição do Congresso Minei-
ro de Serviços Municipais de 
Saneamento Básico marcou a 

cidade de Pirapora, de 26 a 28 de se-
tembro de 2017, reunindo cerca de 200 
participantes, entre gestores públicos, 
técnicos, pesquisadores e empresas 
fornecedoras de tecnologias. O evento 
debateu os caminhos para a gestão 
integrada dos serviços de saneamen-
to básico, conforme prevê a Lei Federal 
nº 11.445/2007.

Segundo o presidente da Assemae 
Regional de Minas Gerais, Wagner Me-
lillo, o Congresso cumpriu o objetivo de 
orientar os municípios para a melhor 

gestão dos serviços de saneamento, 
considerando as dimensões do abas-
tecimento de água, esgotamento sa-
nitário, manejo de resíduos sólidos e 
drenagem urbana. “Foi um evento rico 
em debates e troca de informações 
demandadas pelos desafios comuns 
de nosso setor. A Assemae agradece 
a presença e confiança de todos, que 
acreditam na força do saneamento 
municipal de qualidade”, acrescenta.

O anfitrião e diretor-presidente 
do SAAE de Pirapora, Esmeraldo San-

tos, também avalia o fórum de forma 
positiva. “Os resultados foram alcan-
çados: conseguimos fazer um encon-
tro marcado por novos conhecimen-
tos técnicos, que, certamente, serão 
importantes para auxiliar o dia a dia 
dos serviços de saneamento. Espera-
mos que a estadia em Pirapora, sob 
as margens do Rio São Francisco, te-
nha sido proveitosa”, comemora.

O 6º Congresso Mineiro promoveu 
palestras, oficinas, mesas-redondas e 
minicursos, envolvendo temas técni-
cos como a regulação, reúso de água, 
controle de perdas, tratamento de 
esgotos, planejamento estratégico e 

preservação dos recursos naturais. 
Além disso, a programação reuniu 
empresas fornecedoras de equipa-
mentos, processos e serviços, que 
apresentaram tecnologias inovadoras 
na feira de saneamento básico con-
centrada no evento.

Realizado pela Assemae Re-
gional de Minas Gerais, o encontro 
recebeu o patrocínio da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa), bem 
como o apoio dos SAAE’s de Pirapora 
e Itabirito.

CONGRESSO MINEIRO OFERECE APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO
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Da esquerda para a direita: Aparecido Hojaij (presidente da Assemae), Marcella Braga (prefeita 
de Pirapora), Wagner Melillo (presidente da Assemae Regional Minas Gerais), e Esmeraldo Santos 
(diretor-presidente do SAAE Pirapora).
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ASSEMAE E FUNASA PROMOVEM 
ENCONTRO DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA EM SANTA CATARINA

D e 30 de outubro a 1º de novembro 

de 2017, a cidade de Florianópolis 

foi palco do VI Encontro Estadual 

de Cooperação Técnica em Saneamen-

to Ambiental, uma realização da Asse-

mae Regional de Santa Catarina, com o 

apoio da Superintendência Estadual da 

Fundação Nacional de Saúde (Funasa). 

O evento debateu os caminhos para a 

universalização do saneamento básico. 

Segundo o presidente da Assemae 

Regional de Santa Catarina, Ademir Izi-

doro, foram três dias de grandes deba-

tes sobre o futuro do saneamento bási-

co, bem como um momento importante 

para a troca de experiência e acesso a 

novas tecnologias. Izidoro destacou, ain-

da, que o evento foi prestigiado por mais 

de 30 cidades da região, com a participa-

ção de gestores públicos e técnicos que 

fazem a diferença em seus municípios, 

buscando a universalização do sanea-

mento básico em Santa Catarina. 

A programação contou com pales-

tras, mesas-redondas e apresentações 

técnicas, abordando assuntos como o 

acesso a fontes de investimentos, sa-

neamento rural, tecnologias de trata-

mento de esgoto, regularização e licen-

ciamento de novos empreendimentos, 

critérios para lançamento de efluentes, 

sistema de abastecimento de água sim-

plificado, gestão e estruturação de au-

tarquias, sistemas de impermeabiliza-

ção, e também a implantação de tarifas. 

Além disso, o Encontro reuniu empresas 

fornecedoras de equipamentos, proces-

sos e serviços, que apresentaram tecno-

logias inovadoras durante o evento.

A iniciativa reuniu serviços públicos 

municipais de saneamento das cidades 

de Canelinha, Pomerode, Urussanga, 

São Ludgero, Nova Itaberaba, Entre Rios, 

Palhoça, São José do Cedro, Guaramirim, 

São Bento do Sul, Coronel Freitas, Coru-

pá, Frei Rogério, Timbó, Anitápolis, Bela 

Vista do Toldo, Jaraguá do Sul, Grão 

Pará, Blumenau, Florianópolis, Joaçaba, 

Armazém, Nova Trento, Orleans, Capin-

zal, Rio Rufino, Braço do Norte, Joinville, 

Cocal do Sul, Gaspar, Itajaí, Rio Negrinho 

e Três Barras.
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Da esquerda para a direita: Cesar Arenhart (engenheiro sanitarista e consultor), Sérgio 
Wippel (diretor de Financiamentos de Projetos da Secretaria Nacional de Saneamento 
Ambiental / Ministério das Cidades), Aparecido Hojaij (presidente da Assemae), Ademir 
Izidoro (presidente da Assemae Regional Santa Catarina), Adir Faccio (diretor geral da 
Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento – ARIS), e participante do evento
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Destaque na imprensa
O 1º Encontro de Prefeitos e Gestores Municipais com 

o Saneamento Básico e também os eventos regionais 
da Assemae foram destaques na mídia. Além de en-

trevistas ao vivo em rádios, os debates tiveram reper-
cussão em diversos veículos de comunicação.
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Alessandro Tetzner (vice-presidente da Assemae) em entrevista 
sobre o Encontro de Prefeitos

Francisco Lopes (secretário executivo da Assemae) em entrevista 
sobre o Encontro de Prefeitos

Cobertura do Congresso Mineiro em Pirapora

Hermes Castro (presidente da Assemae Regional Centro-Oeste) 
em entrevista sobre o Encontro de Prefeitos

Rodrigo Sérgio Dias (presidente da Funasa) em entrevista sobre 
o Encontro de Prefeitos

Cobertura do Encontro de Cooperação Técnica em Florianópolis



Vem aí o 48º Congresso Nacional 
de Saneamento da Assemae

O maior encontro anual de saneamento básico do Brasil será marcado por painéis, 
minicursos, apresentações de trabalhos, visitas técnicas e feira de tecnologias. 

RESERVE SUA AGENDA

27 a 31 de maio de 2018
Centro de Eventos do Ceará 

Av. Washington Soares, nº 999, Edson Queiroz, Fortaleza – CE
Informações: www.assemae.org.br/congressonacional

Realização

As inscrições de trabalhos técnicos para o 48º Con-

gresso da Assemae já estão abertas. Os autores 

devem enviar o resumo expandido do artigo até 02 de 

fevereiro de 2018.  Acesse o regulamento pelo hotsite: 

http://www.trabalhosassemae.com.br/2018/48cnsa.
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